
  
    [image: Enigma - Book six of The Shadow Order (VERSÃO EM PORTUGUÊS)]
  


  
    
      ENIGMA - BOOK SIX OF THE SHADOW ORDER (VERSÃO EM PORTUGUÊS)

      
        THE SHADOW ORDER (VERSÃO EM PORTUGUÊS)

        LIVRO 6

      

    

    
      
        MICHAEL ROBERTSON

      

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            SUMÁRIO

          

        

      

    

    
    
      
        Contacto

      

      
        Capítulo 1

      

      
        Capítulo 2

      

      
        Capítulo 3

      

      
        Capítulo 4

      

      
        Capítulo 5

      

      
        Capítulo 6

      

      
        Capítulo 7

      

      
        Capítulo 8

      

      
        Capítulo 9

      

      
        Capítulo 10

      

      
        Capítulo 11

      

      
        Capítulo 12

      

      
        Capítulo 13

      

      
        Capítulo 14

      

      
        Capítulo 15

      

      
        Capítulo 16

      

      
        Capítulo 17

      

      
        Capítulo 18

      

      
        Capítulo 19

      

      
        Capítulo 20

      

      
        Capítulo 21

      

      
        Capítulo 22

      

      
        Capítulo 23

      

      
        Capítulo 24

      

      
        Capítulo 25

      

      
        Capítulo 26

      

      
        Capítulo 27

      

      
        Capítulo 28

      

      
        Capítulo 29

      

      
        Capítulo 30

      

      
        Capítulo 31

      

      
        Capítulo 32

      

      
        Capítulo 33

      

      
        Capítulo 34

      

      
        Capítulo 35

      

      
        Capítulo 36

      

      
        Capítulo 37

      

      
        Capítulo 38

      

      
        Capítulo 39

      

      
        Capítulo 40

      

      
        Capítulo 41

      

      
        Capítulo 42

      

      
        Capítulo 43

      

      
        Capítulo 44

      

      
        Capítulo 45

      

      
        Capítulo 46

      

      
        Capítulo 47

      

      
        Capítulo 48

      

      
        Capítulo 49

      

      
        Capítulo 50

      

      
        Capítulo 51

      

      
        Capítulo 52

      

      
        Capítulo 53

      

      
        Prophecy - Book seven of The Shadow Order (VERSÃO EM PORTUGUÊS) - Capítulo Um

      

      
        Sobre o Autor

      

      
        Também por Michael Robertson

      

    

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            CONTACTO

          

        

      

    

    
      
        
        subscribers@michaelrobertson.co.uk

      

      

    

  


  
    
      
        
        Enigma - Book six of The Shadow Order (VERSÃO EM PORTUGUÊS)

      

        

      
        Michael Robertson

      

        

      
        © 2018, 2026 Michael Robertson

      

        

      
        Enigma - Book six of The Shadow Order (VERSÃO EM PORTUGUÊS) é uma obra de ficção. As personagens, incidentes, situações e todos os diálogos são fruto exclusivo da imaginação do autor ou são utilizados de forma fictícia, não representando, de modo algum, pessoas, locais ou coisas reais.

      

        

      
        Qualquer semelhança com pessoas vivas ou falecidas é mera coincidência.

      

        

      
        Todos os direitos reservados

        Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida, armazenada num sistema de recuperação ou transmitida por qualquer meio, seja eletrónico, mecânico, fotocópia, gravação ou outro, sem a autorização prévia e por escrito do autor, exceto no caso de breves citações incluídas em artigos críticos e recensões.

      

      

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            1

          

        

      

    

    
      Seb estava num canto do elevador, com as costas largas de Bruke a bloquear-lhe a vista para os outros. O espaço teria sido confortável se estivessem lá apenas ele e a SA. Diabos, teria sido confortável simplesmente não ter Bruke ali com eles. Mas que podiam eles fazer? Deixá-lo sozinho ao vento e ao frio da maresia na plataforma lá em cima?

      Quando Bruke se desviou para o lado, Seb vislumbrou Sparks e Reyes. Estavam aninhados um no outro noutro canto do elevador. Apesar de se picarem um ao outro desde que se conheceram, pareciam agora perfeitamente à vontade na companhia um do outro. Noutra altura, talvez tivesse sorrido ao vê-los. Contudo, não hoje, não com o que tinha de enfrentar.

      O zumbido do elevador vibrava pelo espaço apertado enquanto desciam. Movimentava-se rápido o suficiente para embrulhar o estômago de Seb. À medida que desciam, a dúvida apoderou-se dele, a ameaçar sufocá-lo. Falou para as costas de Bruke, sem fazer bem uma pergunta, mas certamente à procura de uma confirmação. — De certeza que o Moses tem de ser a escuridão nesta galáxia. Tem de ser daquilo que a profecia falava.

      Nenhum dos outros respondeu. Como poderiam? A profecia nunca fora clara, mesmo para aqueles que a tinham comunicado a Seb. Tinha de tomar esta decisão sozinho. Tinha de confiar na sua intuição. — Assim que o derrotar, acabo com a Ordem da Sombra. Ficarei contente por me livrar desta maldita profecia.

      Quando Bruke se moveu novamente, Seb viu Sparks a olhar para o brutamontes. Tinha o seu computador levantado na direção dele, com a extremidade que disparava eletricidade a apontar para ele. Com uma sobrancelha erguida, fez-lhe uma ameaça silenciosa para que tirasse o seu corpanzil do espaço dela.

      Ainda com uma carranca irritada a contrair-lhe as feições delicadas, Sparks olhou para Seb por cima do monte de réptil. — Acho que toda a Ordem da Sombra acabará depois de o derrotares; ele é a peça-chave de toda a organização. E como é que nós ficamos quando tudo isto acabar?

      Por muito que Seb adorasse Sparks, não tinha planos futuros com ela. Assim que tivesse tratado de Moses, falaria com a SA para ver o que ela queria fazer. Só de pensar nisso, um calor subiu-lhe pelas bochechas, quase como se os outros pudessem ouvir as suas reflexões privadas. Ainda bem que Bruke a impedia de o ver naquele momento. E se ela não quisesse uma vida tranquila? Abanou a cabeça para si mesmo. Não podia pensar nisso agora. Tratar de Moses primeiro. Um passo de cada vez.

      O elevador parou com um ligeiro solavanco que fez Seb agarrar-se à parede ao seu lado. Respirou fundo para clarear a mente. Apenas uma coisa em que se focar naquele momento. Tudo o resto podia esperar.

      A fenda no centro das portas alargou-se, a deixar entrar a luz crua do lugar e a revelar o cinzento-metálico da base da Ordem da Sombra. Embora Seb tenha sentido a mão da SA no seu braço ao passar por ela, saiu do elevador a passos largos e não olhou para trás.

      Não faças nada precipitado, disse-lhe a SA enquanto ele se afastava.

      O tempo para discussões já passou há muito. Isto tem de acabar agora.

      Ela não tentou dissuadi-lo.

      Enquanto caminhava pelo corredor em direção à sala de treinos, Seb ouviu Moses antes de o ver. A debitar a sua propaganda habitual, ele exaltava as virtudes de ser um membro da Ordem da Sombra para o que devia ser outra sala cheia de novatos. A sua voz retumbante ecoava pelo espaço cavernoso como se estivesse amplificada por mais do que o seu grande diafragma. Uma oratória quase divina que falava do poder da criatura.

      Quando Seb entrou na sala de treinos, viu as bancadas atrás das salas de simulação. Estavam carregadas de novatos. Todos eles observavam Moses, ou fascinados com ele, ou a fingir muito bem que estavam. Então, um deles olhou na sua direção. Em segundos, a maioria deles tinha desviado a sua atenção do tubarão para ele.

      Um momento depois, Moses parou de falar e virou-se lentamente. Ao ver Seb, o canto da sua boca larga ergueu-se num sorriso medonho. Fixou-o com o seu olhar de ónix, os seus olhos escuros tão impossíveis de ler como sempre.

      Quando Moses bateu as palmas uma vez, o som ressoou no espaço cavernoso como um tiro. — Ora, ora, ora. Estava a ver quanto tempo demorarias a voltar com o rabo entre as pernas.

      Com o parasita morto ainda no bolso desde que Buster lho devolvera, Seb pescou-o e segurou-o na direção de Moses enquanto caminhava na sua direção. — O meu rabo está longe de estar entre as pernas. — Atirou o inseto morto ao tubarão. Metade dos novatos ofegou quando este atingiu o líder da Ordem da Sombra na ponta do nariz e caiu no chão de metal duro com um tinido.

      Moses olhou para ele e abanou a cabeça. A sua voz saiu como um rosnado baixo que ecoou pelo grande espaço. Parecia o motor de um navio ao ralenti. — Não fazes a mínima ideia do que estás a falar, miúdo. Há seres muito mais mortíferos na galáxia do que eu. Eu sou a menor das tuas preocupações.

      — Seja isso verdade ou não, és uma cobra. Não te vais safar desta. — Com o seu mundo em câmara lenta, Seb olhou para o focinho de Moses. Destacava-se como o seu ponto mais fraco. Embora o ponto mais fraco de Moses parecesse ser muito mais resistente do que o que ele normalmente enfrentava. Ele não se renderia facilmente.

      Enquanto Seb ali estava de punhos cerrados, Moses aceitou o seu desafio ao mostrar os dentes, uma vasta exibição de esmalte afiado de um lado ao outro da sua cabeça gorda. Um estalido daquelas mandíbulas poderosas arrancar-lhe-ia a cabeça de uma só vez.

      Com o foco no nariz cheio de cicatrizes do tubarão, Seb gritou e investiu contra ele. Desferiu um golpe forte que acertou com um som seco e alto.

      O ofego coletivo dos novatos rodopiou pela sala, mas Moses permaneceu no mesmo sítio, o seu olhar negro e brilhante tão difícil de ler como segundos antes.

      Seb encarou o líder da Ordem da Sombra. Parecia que o seu sorriso se tinha alargado ainda mais. Mais dois socos em rápida sucessão, e ele observou a cabeça de Moses virar-se para um lado e depois para o outro.

      O tubarão permaneceu de pé.

      Moses então inspirou profundamente. O seu peito, já largo, alargou-se ainda mais. Soltou um rugido tão feroz que a força dele fez Seb recuar alguns passos.

      Desde o segundo em que conhecera Moses, Seb presumira que o podia vencer; agora já não tinha tanta certeza.

      Quando Moses se lançou, Seb mergulhou para o lado. O estalido das mandíbulas do brutamontes soou como um trovão, a fechar-se onde Seb estivera momentos antes.

      Se os socos de Seb não resultassem, teria de confiar na sua câmara lenta.

      Enquanto Moses passava por ele, Seb vislumbrou novamente todos os novatos. Observavam, com choque estampado em cada um dos seus rostos. Quando se virou para encarar Moses, viu os seus amigos atrás dele. Estavam à entrada da sala, reunidos no corredor de onde acabara de sair.

      Moses investiu contra Seb novamente, com a boca bem aberta.

      Seb evitou-o e desferiu um golpe na lateral do seu rosto. Foi como socar um cavalo vestido de cabedal, pareceu ter pouco efeito. Até que viu que tinha mudado a trajetória do tubarão. Ele embateu contra uma das vigas de aço verticais espalhadas pelo espaço de treino.

      Enquanto o som metálico ecoava pelo salão, Seb olhou para os amigos. Certifiquem-se de que mais ninguém se envolve. Esta luta é só minha.

      A contorção das feições da SA mostrou que ela o tinha ouvido. Não respondeu.

      A tempo de apanhar Moses a correr na sua direção, a esperança cresceu no peito de Seb ao ver o sangue a brilhar na ponta do seu nariz.

      Moses saltou-lhe em cima novamente, a sua boca um círculo de dentes afiados como navalhas. Seb desviou-se para o lado e atingiu-o com outro soco enquanto ele passava. Desta vez, tencionava mandá-lo contra uma viga. Um estalo soou pelo espaço, e Moses caiu inerte no chão com um baque surdo.

      Seb correu na direção da besta.

      Com o maxilar cerrado, o punho direito cerrado, Seb soltou um grito. Mas um pouco antes de conseguir desferir outro golpe, Moses voltou à vida, a levantar-se de um salto com um rugido.

      Embora Seb se tenha agachado, a picada aguda da mordida de Moses atingiu-lhe o ombro esquerdo enquanto ele passava por ele a saltar. Rasgou-lhe a camisola e espalhou fogo pela sua carne.

      Alguns metros separavam-nos quando Moses aterrou, se virou e sorriu novamente. — Achas que me consegues derrotar assim tão facilmente, humano? Vais ter de te esforçar mais do que isso. — Voltou a investir.

      Seb avançou para o encontrar e desferiu um uppercut no maxilar inferior de Moses. Fechou-lhe a boca com um estalido alto e travou o seu avanço, mas não o fez recuar.

      Com o focinho de Moses exposto, Seb desferiu uma rajada de socos nele. Um, dois, três, quatro… o quinto abalou a alta besta, e ele piscou os olhos várias vezes como se tentasse manter-se consciente. Tinha-o apanhado!

      Exatamente quando Seb puxou o punho para trás para o golpe final, o seu braço foi-lhe arrancado, a puxá-lo para trás. Pelo mais breve dos momentos, pensou que um dos novatos o tinha agarrado. Depois, a sua outra mão foi arrastada com ela.

      Seb atingiu o chão de metal com os punhos primeiro. Alguém o tinha tornado magnético.

      Apesar do seu desejo de lutar, Seb não conseguia mover as mãos. Caiu inerte.

      A gargalhada profunda de Moses ecoou pelo espaço. — Achas que eu não me protegeria contra ti? Vi o quão volátil eras no segundo em que te conheci. Sabia que este dia chegaria. — Na mão, tinha um controlo remoto, que agitou no ar. — Este lugar inteiro é magnético, se eu quiser.

      Ofegante, Seb falou por entre dentes cerrados. — Então foi por isso que me deste mãos de metal?

      — Claro que sim. Quer dizer, torna-te um lutador melhor, mas eu vi como olhas para mim. Em algum momento, eu sabia que o cachorro tentaria morder o alfa.

      — Então afirmas a tua autoridade com truques sujos?

      — É fácil quando se tem um oponente com apenas uma estratégia de ataque. Quando é que vais aprender que tens mais do que os teus punhos para lutar? — Enquanto encurtava a distância entre eles com passos lentos e poderosos, Moses abanou a cabeça e riu-se ainda mais. — Além disso, não existe tal coisa como uma luta justa. No fim de contas, há vencedores e vencidos. Os espertos e os estúpidos. Os mortos e os vivos. Tudo o que precisas de fazer é decidir qual deles queres ser. Embora talvez já tenhas respondido à pergunta.

      Com um balanço de dois passos, Moses encurtou a distância restante entre eles.

      Seb viu o rosto do tubarão contrair-se com o esforço que ele pôs no seu pontapé. Uma luz branca brilhou então na sua visão. O início de uma picada feroz mordeu-lhe a lateral do rosto. Intensa e avassaladora, emanava do ponto de impacto e espalhava-se por todo o seu corpo. Mas antes que pudesse senti-la de verdade, o seu mundo escureceu.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            2

          

        

      

    

    
      Como Moses lhe tinha dado um pontapé tão forte, Seb tinha a certeza de que ainda conseguia sentir a marca da bota do tubarão na lateral do rosto. Parecia que lhe tinha deixado uma mossa no crânio. Enquanto recuperava a consciência, abriu e fechou o maxilar. Doía — bolas, se doía —, mas conseguia movê-lo. Apesar da dor, provavelmente não tinha partido nada.

      Com as mãos ainda presas ao chão, Seb pestanejou para afastar o nevoeiro da sua mente. Quando a sua visão se tornou nítida, virou-se para olhar para a besta que ainda estava de pé sobre ele. Só que não era Moses. — O que é que estás aqui a fazer? — disse ele ao mandulu da prisão. Pelo menos, foi isso que tentou dizer. O inchaço na boca fê-lo arrastar as palavras, cada uma a tropeçar na seguinte numa confusão indecifrável.

      O mandulu encolheu os ombros. — Não fui a lado nenhum, raio de sol.

      O cheiro do local invadiu as narinas de Seb, e ele observou o que o rodeava. Olhou para os outros seres e viu o bando heterogéneo de prisioneiros que já tinha visto antes. Estavam todos a olhar para ele, e ele reconheceu a maioria. Todos pareciam furiosos; pareciam querer retribuir-lhe pela fuga da prisão. Sem dúvida que Moses os tinha castigado por isso.

      Depois de um aceno de cabeça a Seb, o mandulu sorriu. — Parece que estiveste do lado errado de uma sova… pela primeira vez. Calculo que tenhas voltado a irritar alguém? Gostava de ter pena de ti, mas também gostava de saber voar. Certas coisas nunca vão acontecer, pois não?

      Por mais que Seb quisesse tocar no rosto, não conseguia levantar as mãos do chão. No complexo de metal magnetizado, não tinha poder algum. Com o sabor a cobre na boca, cuspiu um coágulo de sangue pastoso na direção do mandulu e disse: — Vai-te lixar.

      — Ainda bem que disseste isso.

      O simples ato de franzir o sobrolho enviou estilhaços de dor pelos seios nasais de Seb. Antes que pudesse perguntar porquê, o mandulu deu-lhe um pontapé no lado oposto da cabeça ao que Moses lhe tinha dado. Um estalo de chicote no pescoço e fogo explodiu-lhe nos ombros, de onde as mãos se recusavam a mover-se, apesar de o resto do corpo voar para longe do golpe.

      Passaram-se alguns segundos de tontura antes de a sua visão se tornar nítida novamente. A ver agora tudo em câmara lenta, Seb viu o sangue a formar uma poça no chão enquanto escorria livremente da sua boca. Baixou a cabeça e observou um fio de sangue a pingar num fluxo contínuo. Um arrastar de palavras — pior do que antes — agarrava-se à sua fala. — Fica a saber que esta é a única maneira de me venceres.

      Com um sorriso tão largo quanto o seu maxilar gordo, o mandulu saltitava no mesmo lugar, claramente tonto com o poder que tinha sobre ele. — Tu traíste-nos, miúdo. Deixaste-nos ir contra o dia de treino da Ordem da Sombra para levarmos uma tareia para que pudesses escapar. — Primeiro, o mandulu olhou para a esquerda e depois para a direita. Todos os outros prisioneiros se tinham aproximado deles. — Eu diria que te devemos umas lambadas cada um. Não te preocupes, não te vamos matar. — A sua voz baixou para um tom mais sinistro quando acrescentou: — Não queremos que acabe demasiado depressa.

      Talvez vinte prisioneiros em redor de Seb, talvez até mais, aproximaram-se tanto dele que bloquearam grande parte da luz da cela. O seu mau cheiro acompanhava as suas sombras pesadas. Mesmo com o nariz entupido de sangue, ele sentiu o cheiro do suor, do hálito e da sua luxúria por violência.

      Uma das três criaturas que tinham pegado no poste elétrico da última vez que ele estivera na cela — as de crânio grosso e barriga fraca — aproximou-se de Seb. Cerrou o punho, levantou-o, cerrou o maxilar e depois desferiu o golpe.

      Com o mundo ainda em câmara lenta, Seb encolheu-se perante o golpe. Mas antes que o atingisse, ouviu-se um zumbido de eletricidade e a besta guinchou.

      Quando Seb abriu os olhos, viu o bruto estranho caído contra a parede do fundo, a dois metros de distância. Estava sentado com um olhar atordoado e não parecia que se fosse levantar tão cedo.

      — Mas que…? — disse Seb, a olhar para os outros. Já tinham começado a afastar-se dele. Quando viu para onde estavam a olhar, sentiu-o de repente. A atenção deles estava no seu pescoço e não nele. Ainda a recuperar os sentidos, não tinha reparado. Embora, agora que percebia que tinha uma coleira, o peso do metal frio parecia impossível de ignorar.

      Um ruído crepitante entrou na cela através de um altifalante; o espaço pequeno amplificava o som. Um guarda falou-lhes então. — Compreendemos que precisassem de lhe bater, mas se mais alguém atacar o prisioneiro, receberá o mesmo choque elétrico. A voltagem da próxima vez será mais potente do que um aviso.

      As bestas na cela recuaram mais um passo.

      — O Moses precisa dele — continuou o guarda. — Curámos todos os ossos partidos dele da tareia que o chefe lhe deu. Não precisamos de o fazer outra vez.

      O som do guarda no altifalante ecoou nos ouvidos de Seb. Juntou-se ao zumbido que lhe tinha sido cravado no ouvido pela força da bota do mandulu. Talvez lhe tivesse rebentado um tímpano, embora ainda tenha ouvido o mandulu quando ele falou.

      — Parece que foste salvo outra vez. És o menino de ouro do Moses ou algo do género? Como deve ser bom ser um dos privilegiados na galáxia.

      Seb preferia ter levado outra tareia a ver o desdém que o encarava naquele momento. Mas refreou a sua resposta. Independentemente do que dissesse, eles pensariam que ele era um privilegiado, que as regras normais não se aplicavam a ele por causa de quem conhecia. E talvez tivessem razão.

      — Então — continuou o mandulu —, o que fizeste para ganhar um passe livre? O teu paizinho tem alguma ligação com o Moses, é isso? Pensaram em atirar-te para aqui para te aguentares uns dias. Quando tiveres aprendido a lição, podem levar-te de volta para o mundo real. É isso?

      Por mais que tentasse conter-se, Seb fuzilou o bruto com o olhar. — Porque não te pões a andar, sim? A única maneira de ganhares uma luta contra mim é se eu estiver preso a este chão. Era bom que te lembrasses disso. Se calhar, em vez de me culpares pelo que quer que se esteja a passar contigo, precisas de te perguntar porque é que estás aqui.

      Como o mandulu não respondeu, Seb disse: — Afinal, porque é que estás aqui?

      A resposta veio tão depressa que pareceu ensaiada. — Múltiplos homicídios.

      Durante alguns segundos, Seb encarou o mandulu numa acusação silenciosa sobre o que ele acabara de dizer. Fosse qual fosse o motivo pelo qual o tinham metido na cela, não tinha nada a ver com homicídio.

      Antes que Seb pudesse insistir, notou o zumbido da sua coleira elétrica. Ou melhor, deu-se conta dele pela sua ausência. O mandulu reparou claramente também. Os seus olhos estreitaram-se com a intenção de um predador.

      O mandulu avançou, e Seb viu a bota dele a aproximar-se em câmara lenta antes de lhe atingir novamente a lateral do rosto. A dor profunda e prolongada de um pontapé em câmara lenta chocou contra a lateral da sua cabeça. O sangue voou dele e salpicou a parede. Outro choque de chicote enquanto as suas mãos permaneciam presas ao chão.

      Enquanto Seb lutava para se manter consciente, ouviu o zumbido da sua coleira. Quem quer que os estivesse a observar naquele momento acabara de o avisar para deixar o mandulu em paz. Depois de cuspir no chão novamente, olhou para o bruto de chifres curtos, com o sangue a escorrer como uma cascata sobre o lábio inferior enquanto falava. — Então não sou só eu que estou protegido.

      Seb observou o mandulu a afastar-se, confortado pelo zumbido à volta do seu pescoço. Embora vulnerável no chão no meio da cela, nenhum dos outros parecia querer meter-se com ele. Após alguns segundos, concentrou-se e disse: SA.

      Seb, onde estás?

      O Moses meteu-me na cela da prisão outra vez. O que é que se passa?

      Não tenho a certeza. Acho que querem falar connosco todos. Explicar algumas coisas.

      O quê? Como ele valoriza o lucro acima das vidas?

      Acho que é mais complicado do que isso.

      Quando é que eles querem falar connosco?

      Em breve. Acho que alguém te vai buscar agora.

      Bom. Eu odeio este lugar.

      Ah, e, Seb? Vê se te controlas, está bem? Acho que há muito mais nisto do que sabemos. Precisamos de lhes dar uma oportunidade para falar.

      Seb cuspiu mais uma boca cheia de sangue e encarou os prisioneiros à sua volta. Espero que tenhas razão, porque se eu lutar com o Moses outra vez, só acaba quando um de nós estiver morto.
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      Era difícil dizer quanto tempo se tinha passado desde que Seb falara com SA. Talvez dez minutos, talvez um pouco mais. Pelo que ela dissera, ele esperava que alguém viesse buscá-lo mais cedo.

      Durante todo o tempo em que esteve pregado ao chão da prisão, o seu colar zumbiu. Avisava os seus potenciais agressores para se manterem afastados. O mandulu não lhe tirara os olhos de cima. Parecia que esperava que a eletricidade fosse cortada outra vez. À parte a tosse, o espirro e a passagem de gases ocasionais, a cela permaneceu em silêncio.

      Devido à posição em que fora obrigado a sentar-se, os músculos das costas de Seb doíam. Outra meia rotação dos ombros pouco fez para aliviar a dor. No momento em que inspirou para pedir a alguém que o deixasse mover-se, a fechadura da porta da cela abriu-se com um clique. Uma luz forte inundou o espaço sombrio.

      De costas para a porta, Seb não conseguia ver quem aparecera, e não lhes deu a satisfação de se virar para olhar. Não que precisasse; o cheiro a peixe e as bocas e olhos arregalados dos prisioneiros a olharem para além dele diziam-lhe tudo o que precisava de saber. Sorrir provocou uma onda de dor no seu rosto inchado, mas, mesmo assim, fê-lo. — Já não era sem tempo — disse ele. — Estava a começar a ficar com cãibras, sentado desta maneira.

      Um clique muito leve perfurou o silêncio, e a força magnética que puxava Seb para o chão libertou-se.

      Enquanto Seb se punha de pé, rodou os ombros em círculos mais largos do que antes, estalou o pescoço de um lado para o outro e virou-se para encarar Moses. — É melhor teres muito cuidado com esse botão. Na primeira oportunidade que tiver de o destruir, ele desaparece. E também te devo um pontapé na cabeça. Tenciono pagar essa dívida.

      Uma sobrancelha erguida, nada mais. Moses virou-lhe as costas e afastou-se pelo corredor.

      Os prisioneiros no caminho de Seb saíram-lhe rapidamente da frente. Pouco antes de sair da cela, disse ele a um dos três com crânios espessos e estômagos fracos: — É melhor manterem esse mandulu aí atrás debaixo de olho. Ele está aqui por homicídio. — Com uma careta fingida, que doeu como o diabo por causa das suas nódoas negras, ele ignorou a dor lancinante e disse com medo fingido: — Múltiplos homicídios.

      Um dos guardas bloqueou então o caminho de Seb antes de ele entrar no corredor. Com os punhos cerrados, o maxilar tenso e outra carranca apesar da dor, ele encarou a criatura. — Não me vais deixar aqui outra vez.

      — Relaxe — disse o guarda, inclinando-se para a frente e soltando o colar de Seb. Seb seguiu pelo corredor cinzento-metálico sem olhar para trás.

      O grande tubarão caminhava a passo rápido, que Seb alcançou e igualou. — A SA disse que tens algo que precisas de nos dizer. Que há mais nisto do que sabemos. Pessoalmente, continuo a achar que és um cabrão, mas vamos ver, não é?

      Embora não olhasse para ele, o seu focinho ligeiramente inchado ergueu-se, e Moses anuiu secamente. — Olha, eu percebo que estejas desconfiado de mim. Eu estaria desconfiado de mim, mas precisas de me ouvir até ao fim. Há muito mais nisto do que tu sabes. E também percebo que estejas assustado com a profecia…

      — Eu não estou assustado! — Quando Seb viu que Moses não tinha intenção de o provocar, abandonou a sua defesa com um longo suspiro e permitiu que Moses continuasse.

      — É um grande fardo para tu carregares aos ombros. És tu quem pode controlar a escuridão na galáxia.

      — Mas és tu quem precisa de ser derrubado. Tu és a escuridão com a tua ganância e homicídio.

      — Primeiro que tudo, estás enganado a meu respeito. Segundo, poupa as tuas energias. O que estás prestes a descobrir faz-me parecer um cachorrinho. Há algo muito maior em jogo aqui, e tu és essencial para ajudar a controlar a situação. — Moses parou e virou-se para Seb. — Tens muito peso sobre os ombros, e as emoções estão ao rubro, mas não deixes que isso te tolde mais o discernimento. Sabe que estou aqui para ajudar. Quero que trabalhemos juntos.

      O desejo de discutir apertou-se dentro de Seb, mas ele manteve a boca fechada ao lembrar-se das palavras de SA para não perder a cabeça.

      — Eu costumava ser muito como tu quando era mais novo — disse Moses, ao recomeçar a andar.

      Seb acompanhou-o. — Quantos anos tens agora?

      — Cinquenta e dois.

      — Uau. Nunca diria. Não lutas como se tivesses cinquenta e dois anos.

      — Talvez lute.

      — Hã?

      — Compensa sempre lutar com inteligência em vez de com força. Às vezes, podes evitar usar os punhos quando usas a cabeça.

      A lembrança de ter estado pregado ao chão regressou. — Tinha-te dado uma sova se não tivesses recorrido a esse truque baixo.

      — É isso mesmo. A honra na luta foi criada por aqueles com fraquezas. Lutas para vencer, da forma que for preciso. Quando se trata de te manteres vivo, as regras vão pela janela fora. Porquê impor-te restrições desnecessárias para poderes obedecer a um código de guerreiro de merda? A vida e a morte não são um desporto.

      Para evitar mais um sermão, Seb mudou de assunto. — Preciso de te perguntar uma coisa.

      Enquanto mantinha a sua marcha rápida, Moses virou-se novamente para Seb.

      — Aquele mandulu na cela da prisão disse-me que estava lá por múltiplos homicídios… mas eu não o vi nos olhos dele.

      Sempre que Moses sorria, parecia ameaçador, mesmo quando Seb sabia que não era essa a intenção. O sorriso estendia-se de um lado ao outro do seu rosto. — Ele não pagou umas multas que me deve. Se tivesse sido apanhado por múltiplos homicídios, eu ter-lhe-ia dado umas botas de cimento e mandado-o dar um mergulho. Só o mantenho aqui porque ele tem algum valor para mim. Pelo menos, ele tem o potencial de ter algum valor para mim.

      — E eu a começar a pensar que talvez te tivesse percebido mal. Que nem sempre é tudo uma questão de lucro para ti.

      Chegaram à sala de conferências. Quando Moses abriu a porta, disse: — Acho que, no final disto, vais perceber o meu ponto de vista.

      Seb espreitou para dentro da sala e viu SA e os outros já sentados à espera deles. Relaxou. Talvez devesse confiar nele… pelo menos, por agora.
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      O frio cortante do ar condicionado na sala de conferências atingiu Seb no segundo em que entrou. A sua conversa com Moses tinha-o relaxado muito ligeiramente, mas o ar gelado voltou a deixá-lo tenso e na defensiva. Talvez fosse um bom lembrete para manter a guarda levantada. Por mais convincente que o monstro parecesse, não se podia esquecer do que sabia sobre ele.

      Quando Seb se sentou ao lado de SA e lhe sorriu, ela não correspondeu ao sorriso. Fez com que o ar já gélido parecesse mais frio. Estás bem?

      Sim. Ela continuou a olhar em frente.

      O que é que se passa?

      Mas antes que ela tivesse oportunidade de responder, Moses bateu as suas grandes mãos uma na outra com um estalo sonoro. Depois de esperar que todos olhassem para ele, disse:

      — A Condessa trabalhava para a Enigma.

      — Hã? — disse Seb. — Quem é a Enigma?

      Sparks inclinou-se para a frente no seu assento para poder olhar ao longo da fila para ele. Os seus olhos roxos arregalaram-se com o que parecia ser frustração perante a sua estupidez.

      — Sabes o que significa a palavra enigma?

      Um olhar da sua pequena amiga e de volta para Moses, Seb viu o grande tubarão erguer as sobrancelhas e os ombros em uníssono. Não de forma condescendente, mas o que mais poderia ele dizer?

      — Podia ser um nome de código — disse Seb.

      — É — disse Moses.

      — E vocês podem saber a identidade deles.

      — Não sabemos. — Após uma pausa para ver se mais alguém precisava de falar, Moses continuou. — Sabemos muito pouco sobre esta organização, mas sabemos que têm planos sombrios. Também sabemos que estão muito envolvidos na escravatura. Sabemos que planeiam semear o caos, mas não sabemos como. A Condessa era uma das maiores traficantes de escravos da galáxia, e sabemos que ela estava envolvida. O que viste dela até agora é, no máximo, cerca de um sexto da sua operação. Ela tinha muitos planetas sob o seu controlo. Injetava escravos na galáxia em grande escala.

      — Então, ainda bem que lhe dei um tiro na cara — disse Seb.

      — Normalmente, eu concordaria — disse Moses, ao sentar-se num lugar ao lado dele. — Mas ela era a nossa ligação à Enigma. Quanto mais tempo trabalhávamos com ela, mais nos aproximávamos da organização. — Enquanto pressionava as pontas dos seus dedos grossos umas contra as outras, parecia estar a pensar nas suas palavras. — A morte dela foi problemática, no mínimo. Era o mais alto que tínhamos conseguido chegar na hierarquia. Não sei como daremos o próximo passo agora.

      Seb pensou em tudo o que tinha visto a Condessa fazer aos seres em Solsans e mais além.

      — Então, essa é a tua desculpa para deixares a Condessa comportar-se como se comportava?

      — O que aí vem é maior do que qualquer coisa que já tenhas visto. Há uma escuridão que
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